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RESUMO

Este trabalho elabora uma revisão de aspectos da Geoecologia das Paisagens, 
relevantes para uma adequada compreensão do campo de estudos desta 
disciplina científi ca. A geoecologia das paisagens, mesmo antes de adquirir 
respaldo científi co, ainda sem um método próprio e tendo seu desenvolvimento 
restrito a alguns grupos, acompanha a história do desenvolvimento científi co 
(sobretudo da Ciência da Paisagem). Em termos metodológicos, o presente 
trabalho baseou-se em revisão de literatura sobre o estado da origem, 
formação, evolução e transformações do campo de estudos da Geoecologia 
das Paisagens, considerando estudos atuais do tema e pesquisa em manuais 
de referência no Brasil – Oliveira-Costa (2022); Bertrand (1978); Huggett (1957); 
Sotchava (1977); Tricart (1977); Ab’Saber (2003); Christofoletti (1979); Monteiro 
(2000); Rodriguez et al. (2004); Troppmair (2006).
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ABSTRACT

This article reviews aspects of Landscape Geoecology, relevant to a proper 
understanding of this scientifi c area. Even before acquiring scientifi c support, 
landscape geoecology still lacked its own method and its development was 
restricted to a few groups. It follows the history of scientifi c development 
(especially in Landscape Science). Methodologically, this article is based on a 
literature review on the origin, formation, evolution, and transformations of the 
fi eld of Landscape Geoecology, considering current studies on the subject and 
research in reference manuals in Brazil – Oliveira-Costa (2022); Bertrand (1978); 
Huggett (1957); Sotchava (1977); Tricart (1977); Ab’Saber (2003); Christofoletti 
(1979); Monteiro (2000); Rodriguez et al. (2004); Troppmair (2006).
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 GEOECOLOGIA DAS PAISAGENS – PRINCIPAIS PRECUSORES

As interações no âmbito da ciência geográfi ca (responsável pela 

estruturação do campo da Geoecologia das Paisagens), reportadas ao 

quadro natural e do homem com a natureza, foram vistas por Humboldt (1769-

1859), Ritter (1779-1859), Ratzel (1844-1904) e La Blache (1845-1918), onde 

afi rmavam que as condicionantes naturais/sociais (Natureza/Sociedade) 

mantem estreita inter-relação. Com La Blache ampliaram-se os fundamentos 

de análise integrada de Humboldt e Ritter, afi rmando que o objeto de estudo da 

Geografi a era a relação do homem/natureza, e na concepção determinista 

de Ratzel, acreditando no componente humano como um agente atuante 

que transformava a natureza e a moldava segundo suas necessidades.

A Ciência da Paisagem, como disciplina científi ca, de acordo com Rodriguéz, 

Silva e Cavalcanti (2007), teve seu desenvolvimento a partir das seguintes etapas:

1) surgimento das primeiras ideias físico-geográfi cas sobre a interação dos 

fenômenos naturais e as primeiras formulações da paisagem como noção 

científi ca (1850/1920);

2) desenvolvimento biogeomorfológico, através da noção de interação entre 

os componentes, pela infl uência de outras ciências (1920/1930);

3) estabelecimento da concepção físico-geográfi ca, com o desenvolvimento dos 

conceitos sobre a diferenciação em pequena escala das paisagens (1930/1955);

4) análise estrutural-morfológica dos problemas de nível regional e local 

através da taxonomia, classifi cação e cartografi a (1955/1970);

5) análise funcional com a introdução dos métodos sistêmicos e quantitativos, 

desenvolvendo-se a Ecologia da Paisagem (1970/até hoje);

6) integração geoecológica, através do estudo da inter-relação dos aspectos 

estrutural-espacial e dinâmico-funcional das paisagens e a integração em uma 

mesma direção científi ca (Geoecologia ou Ecogeografi a) e das concepções 

geográfi cas e biológicas sobre as paisagens (1985/até hoje).

A contribuição da escola alemã para o estudo da paisagem teve em 

Alexander von Humboldt seu principal expoente em meados do século 

XIX, com publicações que tratam de análise integrada das condicionantes 
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antroponaturais e zonalidade; no início do século XX houve outra contribuição 

alemã importante, com Passarge, através de trabalhos sobre unidades 

naturais com ênfase na Geomorfologia e Pedologia, abrindo caminho para as 

pesquisas nestes setores do conhecimento. Passarge e Schluter distinguem a 

paisagem original de caráter natural e a paisagem cultural como resultado da 

dialética entre povo e território, podendo ser identifi cada através das relações 

homem/meio, manifestada como expressão sintética e visual da região.

Em meados do século passado, Troll propôs o termo Ecologia da Paisagem

ou “Landschaftsökologie”, e em 1970, denominou de Geoecologia, interpretando 

o espaço geográfi co como um sistema de objetos e ações que o condiciona, 

através da paisagem natural, social e cultural. Estas três interpretações se 

articulam para formar a paisagem como conceito geral, mesmo sendo a 

paisagem natural a categoria básica. Considerou ainda a paisagem sob um 

ângulo espacial, formada por duas estruturas interconectadas (Figura 1):

• uma estrutura horizontal representada pelo espaço geográfi co e outra 

vertical constituída por elementos correlacionados que se sobrepunham numa 

determinada região (clima, vegetação, solos, litologia e hidrologia) (Figura 1)

Figura 1 - O modelo teórico da Geoecologia ou Análise Integrada da Paisagem

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Haase, Neef e Barsch merecem destaque por suas signifi cativas 

contribuições para a Geoecologia das Paisagens na década de 60, sobre 

zonalidade, unidades tópicas, corologia, regionalização e tipologia. No início dos 

anos 70 são destaque Richter e Schmithusen, com trabalhos sobre morfologia. 

Leser e Haber, a partir de 1980, com obras sobre Ecossistema e Paisagem, são os 

principais antecessores da escola alemã sobre o estudo da Paisagem.

Com relação à escola russo-soviética, no fi nal do século XIX, os principais 

predecessores da Geoecologia são Lomonosov e Dokoutchaev, através da 

publicação de obras relacionadas ao zoneamento natural da paisagem. O 

início do século passado é marcado pelas obras de Berg e Grigoriev, tratando 

das leis periódicas da paisagem. Nos anos 50, Solntsev contribui com trabalhos 

sobre unidades morfológicas da paisagem, como entidade poliestrutural, 

que se manifesta em articulação complexa entre três formas de organização 

paisagística: a geoestrutura morfolitogénica, hidroclimática e biopedogénica. 

Ainda, são destaque os estudos de Isachenko, Milkov, Gvozdietsky e Riabshikov, 

sobre paisagem antrópica, regionalização e tipologia. Em meados da década 

de 60 as contribuições de Perelman e Glajovskaia, tratam da paisagem 

respaldados nas obras de Lomonosov e Dokoutchaev. A partir das concepções 

de Berg e Grigoriev tem origem a Escola Siberiana na década de 60, com os 

trabalhos de Sochava, sobre a visão de paisagem como um todo, desenvolvida 

pela concepção da Teoria Geral de Sistemas, sendo lançado o conceito de 

Geossistema. Destaque também para o trabalho de Krauklis e Snitkto sobre 

funcionamento dos geossistemas, e Sukachev sobre Biologia da Paisagem.

O início da década de 70 assinala o aparecimento da Escola da Europa 

Oriental com respaldo nos trabalhos de Isachenko e Sochava, tendo em 

Beroutchachvili contribuições na Geofísica e Dinâmica da Paisagem, e os 

trabalhos sobre Paisagem e Meio Ambiente de Rijling, Drdos e Demek, e ainda 

os trabalhos de Ruzicka, Mazur e Bartkowski, seus representantes.

A contribuição da escola anglo-saxônica para o estudo da paisagem 

tem em Sauer, seu principal percursor, logo no começo do século XX, com o 

desenvolvimento do conceito de paisagem cultural, como sendo a manifestação 

de uma unidade cultural de uma área, produzida pela adaptação especifi ca 
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dos grupos humanos a um determinado meio geográfi co, adquirindo uma 

dimensão histórica, como resultado de uma combinação e acumulação de 

sucessivas formas de adaptação e elaboração cultural. A partir da década de 

60, desenvolvem-se trabalhos relativos à tipologia e Land Systems, efetuados 

principalmente por Stewart e Christian.

Figura 2 - As principais escolas e os precursores da Geoecologia das Paisagens

Fonte: Elaborado pelo autor.

As últimas décadas do século passado são marcadas pelas contribuições 

de Zonneveld, com os sistemas de unidades, e pela Ecologia da Paisagem com 

Naveh, Liebermann e Forman, e por Mitchel, Ducruc, Philips e Takeuchi. A escola 

francesa teve em Vidal de la Blache, no início do século passado, o principal 

expoente da Ciência da Paisagem, defi nindo o objeto da Geografi a, como a 

relação homem–natureza, na perspetiva da paisagem, onde o interesse era 

a análise da ação humana sobre a paisagem, considerada como área de 

ocorrência de um gênero e uma forma de vida, como um conjunto de técnicas, 

e como os hábitos, usos e costumes permitem utilizar os recursos naturais 

disponíveis. Este gênero de vida expressaria uma relação entre a população 

e seus recursos, uma situação de equilíbrio construída historicamente pelas 

sociedades e onde a diversidade de meios explicaria a diversidade de gêneros 

de vida tendo como estrutura fundamental a noção de região, entendida 

como uma unidade de análise geográfi ca que explicaria a própria forma em 
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que os homens organizam o espaço terrestre. A região seria uma escala de 

análise, uma unidade espacial dotada de individualidade em relação as suas 

áreas limítrofes, especifi camente a região – paisagem, considerada como a 

expressão espacial de ocorrência de uma mesma paisagem geográfi ca, 

resultado do trabalho humano em um determinado ambiente.

A partir destas concepções, na França surgem os trabalhos de Tricart 

sobre Ecodifi gnâmica e Ecogeografi a nos anos 50, considerado como o estudo 

dos sistemas ambientais, entendidos como a relação Natureza vs. Sociedade, 

em espaços físicos concretos, privilegiando a articulação espacio-temporal 

das diferentes categorias de sistemas ambientais, tendo a natureza como o 

centro das inter-relações e o conceito de paisagem natural como categoria 

fundamental de estudo. Rougerie, Wieber e Richard, com trabalhos sobre 

Paisagem Cultural e Paisagem Visual; Bernard, com estudos dos geossistemas, 

território e unidades de paisagem, e Bertrand sobre paisagem e Geografi a 

Física, produziram também relevantes contribuições da década de 60. Com 

trabalhos sobre avaliação agroecológica, Deffontaines, no início da década 

de 70, aparece como principal colaborador da abordagem paisagística.

O Brasil também tem produzido importantes contribuições para o estudo 

da paisagem. No Brasil os estudos tiveram início com as observações registradas 

ainda no século XIX, destacando-se as viagens empreendidas por Humboldt 

(1769/1859), Saint Hillaire (1799/1853), Spix (1781/1826) e Martius (1794/1868). 

Deve-se ressaltar a obra “Lagoa Santa” (1892) de Warming (1841/1924) onde são 

lançados os fundamentos da fi togeografi a ecológica no Brasil. No início do século 

XX, os trabalhos são desenvolvidos a partir do enfoque espacial, destacando-se 

as contribuições de Maine e Lindmann (1906) e Von Ihering (1907).

O estudo da paisagem reveste-se de fundamental importância, onde às 

ideias da transdisciplinaridade rompem fronteiras padronizadas, dedicando-

se as características, estudos e processos dos elementos da Natureza e 

da Sociedade. Esta abordagem na Geografi a favorece o incremento de 

estudos e pesquisas em setores já consolidados, e o aperfeiçoamento em 

outros, oferecendo subsídios metodológicos e procedimentos técnicos 

de investigação, na procura de ampliar a análise sobre o meio natural. A 
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Geografi a, quando defi nida como o estudo da paisagem, sugere uma análise 

limitada aos aspectos visíveis do real sendo, portanto, uma ciência empírica, 

apresentando duas variantes para a apreensão da paisagem:

I. A primeira, mantendo a tônica descritiva, relaciona os elementos presentes, 

discutindo as formas e os aspetos visíveis encontrados na superfície terrestre;

II. A segunda está voltada para a fi siologia da paisagem, centrando o interesse 

maior do estudo nas relações existentes entre os elementos que constituem o 

meio ambiente e a sua dinâmica.

Atualmente, são difundidas interpretações do termo Paisagem (Landscape, 

Landschaft) que servem de fundamentos a diferentes concepções científi cas. 

A paisagem pode ser estudada como expecto externo de uma determinada 

área, considerando-a como uma imagem que representa uma qualidade, 

associada à interpretação estética, resultante de diversas percepções. Pode 

ser analisada como formação natural, pela interação de componentes e 

elementos naturais, ocorrendo concepções distintas:

• como conceito de gênero de qualquer nível, utilizando-se como sinônimo os 

termos, complexo territorial natural ou geossistema natural;

• como interpretação regional, concebida como uma unidade taxonômica 

da regionalização físico-geográfi ca;

• como interpretação tipológica, concebida como um território com traços 

comuns (semelhantes).

Pode-se também estudar a paisagem como um sistema económico--

social, caracterizando o ambiente, através de relações espaciais importantes 

para a sociedade, composto por determinada capacidade funcional para o 

desenvolvimento das atividades econômicas. Até certo ponto é análogo ao conceito 

de espaço social produtivo, utilizado pela Geografi a Económico-social e outras 

disciplinas sociais. Uma outra concepção trata da paisagem cultural, concebida 

como resultante da ação da cultura ao longo do tempo, modelando-se através 

de um grupo cultural, a partir da Paisagem natural, gerando um conjunto único 

em permanente evolução. Devido os conceitos e métodos de estudos elaborados 

pode-se enquadrar a ciência da paisagem como direcionamento à Geografi a, 

oferecendo uma contribuição essencial ao conhecimento da base natural do 
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meio ambiente, entendido como o meio global, propiciando ainda fundamentos 

metodológicos sólidos na elaboração do planejamento e gestão ambiental.

A NATUREZA DA PROBLEMÁTICA DA GEOECOLOGIA DAS PAISAGENS

A gênese das ideias onde se desenvolveriam os estudos sistêmicos teve, no 

fi nal do século XIX, na antiga União Soviética, o nome de “Ciência da Paisagem” 

quando o geólogo russo Dokoutchaev denominou de ‘complexo natural 

territorial’ a interação de componentes bióticos e abióticos que se desenvolvem 

no interior de um complexo sistêmico. O aparecimento da metodologia sistêmica, 

apoiada na Teoria Geral dos Sistemas, foi desenvolvido inicialmente por Defay 

em 1929. Entretanto, coube a Bertalanfy, em 1932, a desenvolver as primeiras 

aplicações na Biologia e na Termodinâmica. No período compreendido entre 

1933/1937, através de várias publicações, Bertalanfy reforçou esta abordagem 

científi ca e, no início da década de 50 do século passado, após a publicação 

das obras “General System Theory” e “The Skeleton of Science”, sua teoria foi 

totalmente reconhecida pela comunidade científi ca.

A teoria dos sistemas dinâmicos foi introduzida nos estudos geomorfológicos 

por Straller, em 1952, fundamentando-se nos trabalhos de Bertalanffy sobre 

Biologia Teórica, tendo predominado na Geografi a Física e na Ecologia. A teoria 

dos sistemas tem como objetivo a criação de modelos matemáticos de sistemas 

existentes ou abstratos, partindo do pressuposto de que a superfície geográfi ca 

se encontra organizada em sistemas, apesar de que a simples inter-relação de 

fatores e elementos não seja sufi ciente para criar um sistema. Sobre a criação da 

Teoria Geral dos Sistemas (TGS), pode-se dizer que existem duas correntes:

(i) INDUTIVA: que consiste em observar vários fenômenos nas diversas ciências, 

que possam ser explicadas por uma mesma formulação matemática e depois, 

generalizar esta formulação para outro fenômeno;

(ii) DEDUTIVA: que consiste em: a) encontrar uma defi nição matemática 

para sistema, na sua maior generalização possível, deduzindo várias fórmulas 

matemáticas, e b) procurar particularizar esta teoria matemática para as 

diversas ciências.
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A teoria dos sistemas serviu para desenvolver princípios unifi cadores 

de uma ciência particular, agrupando leis de uma maneira mais coerente 

e sistemática, sendo útil na simplifi cação de várias especialidades. Como o 

conhecimento científi co tornou-se mais complexo, tem sido difícil uma visão 

geral até mesmo de uma ciência em particular, quanto mais na compreensão 

geral das ciências. O ideal não é a redução de uma ciência em outra, como 

ocorre na aproximação mecânica, mas construir uma teoria geral sistêmica 

que possa conectar as ciências existentes. A observação de que as leis 

matemáticas, descobertas em diferentes ciências, eram frequentemente 

as mesmas, serviu de estímulo para o desenvolvimento da Teoria Geral dos 

Sistemas, podendo-se utilizar essencialmente a mesma fórmula matemática e 

obter várias interpretações quando aplicada a áreas completamente distintas.

A teoria dos sistemas forneceu a base para o estudo da paisagem, como 

as propriedades, tipos, estruturas, conteúdo, meio ambiente dos sistemas, 

hierarquia, equilíbrio dinâmico, retroalimentação e função. A visão sistémica, 

além de aproveitar os estudos analíticos de cada componente, integra-os 

dentro de um conjunto, onde são observadas suas transformações, distribuição 

dos sistemas geográfi cos, sua dinâmica e conexões. A abordagem da Teoria 

Geral dos Sistemas se encontra em nível genérico e conceitual, a análise dos 

sistemas naturais pode ser considerada como domínio da praticabilidade e 

da operacionalização, envolvendo procedimentos técnicos para esta análise, 

procurando compreender os sistemas tendo em vista propósitos bem defi nidos 

como a relação de uma comunidade com seu ambiente, não só com os solos, 

a vegetação natural e introduzida e a fauna, mas também como o clima, a 

forma de adaptação à radiação, a umidade, aos ventos e a precipitação.

No estudo da paisagem deve-se considerar sua dinâmica, que é 

caracterizada pela transferência de matéria, energia e informação (EMI) e 

a transição de um estágio para outro constitui a essência de sua dinâmica. 

Pode ser espontânea ou resultante das atividades antrópicas e possibilitando 

a análise dos processos que ocorrem em uma determinada área, bem como 

sua relação com as unidades vizinhas e o inter-relacionamento dentro do 

conjunto de unidades que o compõem. Na realidade, alguns pesquisadores 
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já tinham em mente o fato de os ambientes naturais funcionarem como 

sistemas, onde ocorrem interações uns com os outros, porém não utilizavam 

a terminologia que apareceu com a introdução da teoria dos sistemas. Os 

estudos sistêmicos concretizaram-se defi nitivamente, encontrando adesões 

no campo das ciências, como Boulding (1956), Culling (1957), Ashby (1958), 

Hack (1960), Chorley (1962), Leopold, Wolman e Miller (1964), Howard (1965), 

Stoddart (1965/67), Harvey (1969) e Langton (1972), entre outros. A noção 

de sistema converte-se em fundamental importância, tanto nas ciências 

físicas e biológicas, como nas ciências humanas, não sendo, no entanto, 

de fácil caracterização, já que deriva de escolas ou em áreas distintas do 

conhecimento e adquirindo sentidos diferentes.

A totalidade não se compõe somente da soma das ações parciais, mas 

ocorre com funções próprias, surgidas através da forma de interações dos 

elementos, ou seja, a função do todo determina a propriedade da paisagem. 

No estudo da paisagem os componentes são conhecidos em sua totalidade 

e, por isto, pode-se entender a correlação entre as partes e a entidade sob 

forma geral, o que facilita uma elaboração e interpretação direta da função 

de cada uma delas. A partir da década de 60, Sochava realizou pesquisas 

sistemáticas com a fi nalidade de aplicá-las ao planeamento territorial, 

tomando como base a teoria dos sistemas e considerando a “Landschaft” 

(Paisagem) como um sistema interligado e organizado, com forte infl uência 

socioeconômica. Em 1963, este autor elaborou a conceituação teórica do 

complexo geográfi co que denominou “geossistema” e que se tornaria uma 

metodologia amplamente utilizada, defi nindo-o como: “uma classe peculiar 

de sistemas dinâmicos, abertos, hierarquicamente organizados”, e que, como 

um sistema integrado, o geossistema não se subdivide indefi nidamente, 

acrescentando que as unidades espaciais estruturam-se na dependência da 

organização geográfi ca.
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Figura 3 - A relação natureza/sociedade compreendida como um sistema aberto, 
singular, complexo, evolutivo e autorregulável

Fonte: Elaborado pelo autor.

Sochava aproximou o seu modelo à Geografi a, quando afi rmou que 

o geossistema tem várias categorias dimensionais: planetária, regional, 

topológica; indicando em escala descendente de categorias o geossistema: 

geócoro, geômero e geótopo (Quadro 1). Chorley e Kennedy (1971), em 

“Physical Geography: a system approach”, destacaram as diversas formas 

de como a abordagem sistêmica pode ser utilizada no estudo da paisagem, 

tendo como tema a análise de como as partes componentes de parcelas do 

mundo real estão internamente estruturadas e organizadas.

O método sistêmico aplicado à Geografi a Física tem seus fundamentos 

na Teoria Geral dos Sistemas desenvolvida por Bertalanffy (1973). A Teoria Geral 

dos Sistemas poderia unifi car todas as ciências porque, na sua concepção, elas 

apresentam problemas comuns, traduzidos na interação dinâmica das partes 

que as compõem. De acordo com suas ideias, todo ser vivo é constituído por 

partes que representam uma organização que se transforma constantemente e, 

por esta razão, a ótica analítica e mecanicista da Biologia deveria ser substituída 

por uma visão sistêmica: o ser vivo, sob o ponto de vista dos sistemas não é estático, 

mas sim, dinâmico e ativo. A Geografi a Física embasada na teoria dos sistemas, 

procura criar um corpo de conhecimentos sobre a natureza e sua estrutura, os 

elementos que a compõem, entender a maneira como uns infl uenciam os outros, 

o papel e a função de cada um dos componentes e como o homem, com suas 

atividades, modifi ca o caráter. Produz também transformações na morfologia, 

destrói e, ao mesmo tempo, constrói novas estruturas na organização espacial, 
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buscando uma explicação para o complexo mecanismo de origem natural e 

antrópica que exige conhecimentos dos processos dinâmicos. Na Geografi a 

Física, a teoria de sistemas encontrou um vasto campo para sua aplicação, 

desde o momento em que o espaço geográfi co foi considerado um sistema 

interatuante, hierarquizado e organizado, que originava sistemas ambientais.

Quadro 1 - O modelo teórico do Geossistema concebido por Viktor Sochava

Fonte: Elaborado pelo autor.

Bertalanfy (1973) separou as ciências exatas, que tratam de sistemas 

fechados, cujo comportamento é rígido e governado pelas leis da termodinâmica, 

daquelas que estudam os sistemas abertos, como os seres vivos, nos quais ocorrem 

constantes entradas e saídas de energia, matéria e informação (EMI) (Figura 5). 

O estado estacionário só se alterará se houver modifi cação na fonte de energia 

e na sua importação pelo sistema. Os sistemas abertos, os ecossistemas e o 

próprio homem, que se encontram importando e exportando energia, matéria 

e informação (EMI), têm estruturas conhecidas e o seu comportamento pode 

ser estudado, analisado e previsto. Ao tratar os sistemas sob o ponto de vista 

metodológico, Tricart (1977) ressalta que estes são conjuntos de fenômenos que 

se processam mediante fl uxos de matéria, energia e informação (EMI), originando 

relações de dependência mútua entre os fenômenos, por conseguinte, o 
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sistema apresenta propriedades que lhe são inerentes e diferem da soma das 

propriedades dos seus componentes (Quadro 5).

Figura 4 - Os três tipos de sistemas na natureza

Fonte: Google sites.

Figura 5 - A Terra como um sistema aberto – Modelo da Ecodinâmica de Jean Tricart

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Bertrand (1978) propõe uma classifi cação resultando da combinação 

dinâmica de elementos físicos, biológicos e antrópicos, designando o geossistema 

como um sistema natural homogêneo ligado a um território, caracterizando-o 

quanto à morfologia, funcionamento e comportamento (Figura 6). Na década 

de 80, a adoção da Teoria de Sistemas generalizou-se, enquanto as proposições 

fundamentadas na fenomenologia e no marxismo restringiram-se ao movimento 

teórico na Geografi a Humana. O desenvolvimento científi co na Geografi a 

direcionou-se na compatibilização da análise e da interpretação das unidades 

complexas, em seus níveis hierárquicos de organização, com a análise pontual ou 

específi ca de processos e formas. No estabelecimento de estudos sobre sistemas 

e da possibilidade da análise integral da organização espacial, da interação dos 

fl uxos e das transformações nos sistemas físicos e socioeconômicos, Krauklis (1984) 

acrescenta que os processos dinâmicos caracterizam o geossistema ao longo 

de sua existência e seu estado depende desses processos, sob a infl uência de 

fatores externos, internos, naturais e antropogênicos. Esse mecanismo complexo 

expressa o papel e o funcionamento do geossistema e de sua dinâmica.

O estudo e compreensão do geossistema exigem observações prolongadas, 

experiências e modelos matemáticos que traduzam as mudanças sazonais e 

sucessivas nos geossistemas. Os modelos não matemáticos ou estatísticos que 

refl itam as relações entre os componentes dos geossistemas como os perfi s 

transversais, podem ser relativamente fi éis à realidade desde que, na sua 

elaboração, sejam identifi cados corretamente os componentes dos subsistemas 

e as relações entre eles; e propõe que a partir desses modelos, podem-se elaborar 

cartas da dinâmica da paisagem e de suas previsões. Algumas proposições 

começaram a surgir em 1985, com Haigh, que trata das relações da Geografi a com 

a Teoria dos Sistemas, e Haken, demonstrando como a abordagem sinergética 

constitui perspetiva interdisciplinar para os fenômenos de auto-organização. 

Culling (1985) apresentou a teoria dos sistemas dinâmicos não-lineares em sua 

aplicação para a Geografi a Física e, em 1987, expõe a potencialidade das 

abordagens modernas sobre os sistemas dinâmicos para a ciência geográfi ca.

A análise das implicações para a Geomorfologia, advindas dos conceitos 

relacionados com os sistemas dissipativos, foi relatada por Huggett (1987), e Haigh 
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e Scheidegger (1988) que estudaram os sistemas dinâmicos nos azares naturais, 

salientando que esta abordagem representa uma metodologia para o reconhecimento 

das similaridades funcionais na evolução das singularidades em muitos sistemas o que 

pode ser desenvolvida nas Geociências. Ahnert e Haigh (1987) em “Geomorfological 

Models”, utilizaram da teoria dos sistemas para analisar as noções de hierarquia e 

auto-organização em Geografi a, considerando a evolução das estruturas dissipativas 

da energia. A evolução das paisagens, através de seus princípios fundamentais e 

a dinâmica dos sistemas geomorfológicos, foram revistos por Scheidegger (1987) e 

Gregory (1987) que estudaram os fl uxos e a potencialidade na análise integrada dos 

geossistemas, destacando a atmosfera, erosão, solos e biogeografi a.

Figura 6 - O modelo GTP (geossistema-território-paisagem) de Georges Bertrand

Fonte: Elaborado pelo autor.
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No Brasil a obra de Gonzaga de Campos (1912) intitulada “Mapa 

Florestal do Brasil” aborda e delimita regiões e paisagens fi togeográfi cas 

associadas a aspetos fi tossociológicos, e Sampaio (1929) publica a obra 

“Fitogeografi a do Brasil” de signifi cativa importância dada ao seu pioneirismo. 

O ano de 1934 marca o início de um período de signifi cativas transformações 

na Geografi a brasileira. Nos estudos ambientais, a fundação da Faculdade 

de Filosofi a da Universidade de São Paulo (USP) e do Conselho Nacional de 

Geografi a, em 1937, onde inúmeros trabalhos foram realizados. Destacam-

se as contribuições de Rawitscher e Ferri (1944), Kuhlmann (1953) e Romariz 

(1953) e da Faculdade de Geografi a da Universidade Estadual Paulista Júlio 

de Mesquita Filho (UNESP/Rio Claro/SP) com as contribuições de Silveira (1950). 

Devem-se ressaltar as obras de Waibel e Dansereau (1948), Feio (1950) e 

Hueck (1953), onde são destacados os aspetos metodológicos e analisada 

a distribuição, caracterização ecológica, composição fi tossociológica e 

interferências antrópicas nas formações vegetais tropicais, além da obra 

clássica e de signifi cativa importância para o conhecimento da Geografi a 

brasileira denominada “Brasil – A Terra e o Homem” de Azevedo (1964).

As últimas décadas do século passado estão marcadas pela implantação 

de institutos de pesquisas ambientais dentro de uma perspetiva ecológica e 

dos inúmeros órgãos estatais de meio ambiente na esfera federal, estadual e 

municipal e das Organizações Não Governamentais (ONG’s) que atuam na 

área ambiental. No Brasil, o estudo da paisagem amparado na abordagem 

sistêmica constitui-se em referenciais voltados para a análise integrada, 

procurando trazer a Geografi a para o centro das discussões, quando da 

aplicação desta metodologia.

Monteiro (1978) reforça a ideia de um conjunto entre o homem e o 

geossistema, pois neste, por ser uma organização espacial geográfi ca, 

os aspetos socioeconômicos não devem prevalecer aos geoecológicos, 

evitando a consideração das relações entre a natureza e a sociedade em 

termos de antagonismos entre sistemas oponentes. Christofoletti (1981) observa 

que até a metade do século passado, os geógrafos não estudavam explícita 

e diretamente o meio físico, mas realizavam numerosos estudos setoriais, 
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mais ou menos paralelos, que só ocasionalmente chegavam a fornecer 

compreensão e caracterização da totalidade da paisagem. A partir dessa 

época ocorreu uma tendência em favor da síntese, com novas bases teóricas 

e metodológicas, propiciando a abordagem e valorização do quadro natural, 

os movimentos relacionados com a crise ambiental.

A difusão das perspectivas sistêmicas e das técnicas de análise multivariada 

e a preocupação em fornecer as bases necessárias para o planejamento 

socioeconômico, contribuíram para que houvesse um retomo aos estudos 

concernentes à caracterização, estrutura e dinâmica das paisagens naturais. 

Para Christofoletti (1982) a Geografi a moderna tem quatro preocupações:

(i) aplicação da metodologia científi ca;

(ii) desenvolvimento de teorias;

(iii) emprego da matemática e da estatística;

(iv) uso da análise sistêmica.

A análise sistêmica foi um importante passo na direção de um procedimento 

para integrar e sistematizar o meio natural e compreender os processos 

dinâmicos. Procurando estabelecer critérios para o estudo das inter-relações 

e hierarquias funcionais, sobretudo nas paisagens modifi cadas pelo homem, 

Troppmair (1983) salienta que os geossistemas podem estar estreitamente 

ligados à compartimentação do relevo que refl ete, em parte, as condições 

geológicas, pedológicas, assim como infl ui no clima regional e local.

Sabe-se que o clima é elemento atuante na morfogênese, pedogênese 

e nas condições hidrológicas superfi ciais e subsuperfi ciais. A diferenciação da 

compartimentação se espelha na exploração biológica, seja sob a forma de 

associações e formações vegetais, associadas as espécies e biomassas variáveis, 

construindo o mosaico da distribuição geográfi ca das biogeocenoses, pois 

somente conhecendo as inter-relações e a dinâmica dos geossistemas pode-se 

entender e interpretar a paisagem geográfi ca. A importância da participação 

do homem no processo de desenvolvimento da organização espacial do 

geossistema é salientada por Penteado (1983) afi rmando que no geossistema, 

os fatores socioeconômicos estão incluídos no seu funcionamento.
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A distribuição espacial dos elementos existentes no interior do geossistema 

corresponde à sua estrutura, em que três realidades são básicas:

• os elementos ou componentes;

• o estado (condição momentânea) dos elementos;

• as relações entre os elementos e os estados (condições momentâneas).

Tecendo considerações a respeito desses aspectos, Tavares (1988) 

observa que os diversos espaços produzidos do globo não estão isolados, mas 

pelo contrário, articulam-se uns aos outros e nas inter-relações entre eles há 

dispositivos para os processos e funcionamento de cada um. O relacionamento 

entre as diversas áreas acaba por levar à hierarquização entre elas, tornando-

as dependentes umas das outras. Ao geógrafo interessado nas questões 

ambientais não basta conhecer os elementos e atributos dos sistemas naturais 

e as interações existentes entre eles. É preciso verifi car também a maneira pela 

qual o homem está administrando e interferindo nesses sistemas, à medida 

que empreende a organização do espaço.

A introdução de tecnologias inadequadas e as práticas associadas às 

economias destrutivas podem desencadear a degradação do meio ambiente 

físico, repercutindo, por um mecanismo de retroalimentação, na própria 

organização social. Quando isso ocorre, cabe à sociedade procurar novas 

formas de equilíbrio, de acordo com seus objetivos, atuando na reorganização 

espacial. Ressaltando o signifi cado dos processos, ao enfatizar a importância 

do meio físico integrado e não único, isolado, como meta da Geografi a Física, 

Troppmair (1989) salienta que não se deve estudar o meio físico como produto 

fi nal, como objetivo único e isolado em si, mas como o meio em que os seres 

vivos, entre eles o homem, vivem e desenvolvem suas atividades.

O geossistema possui três aspetos fundamentais: morfologia, dinâmica e 

exploração biológica, defi nindo-o como um espaço que se caracterizam pela 

homogeneidade dos seus componentes, suas estruturas, fl uxos e relações que, 

integrados, formam o sistema do ambiente físico e onde há exploração biológica. 

Sobre a abordagem de estudos integrados, Camargo (1993) salienta que os 

geógrafos em função de sua formação, têm em mãos as técnicas apropriadas 

para o estudo dos aspetos físicos das áreas naturais, tais como a geomorfologia, 
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o solo, o clima, a vegetação, etc., culminando com o estudo integrado desses 

fatores ambientais e relacionando-os depois com a fauna e com o homem.

O importante para o geógrafo é que, dentro dessa visão integrada, o 

homem passa a ser analisado como um ser natural, que modifi ca a natureza, 

mas também sofrem a sua infl uência. Como os demais seres vivos deixam de 

ser colocados fora do mundo natural (o qual se restringe às plantas e animais) e 

passa a ser parte integrante e atuante da natureza. Wilhelm Jr. (1968), citado por 

Camargo (1993), acrescenta que para o geógrafo o conhecimento da parte 

viva da paisagem, integrada com os aspectos físicos, bem como de suas causas 

e consequências, é um elemento de primeira importância para o estudo desse 

complexo e constitui um indicador muito sensível das características do meio 

geográfi co. A pesquisa geográfi ca é rigorosamente objetiva, e as informações 

recolhidas e tratadas são exclusivamente físicas e bióticas.

Numa etapa posterior, após modelizações, o interesse pode se alargar 

com a inclusão do homem e de suas atividades, mas deve-se conservar a 

análise do meio como ponto de partida e jamais o ponto de vista subjetivo 

das representações mentais. Em trabalhos geográfi cos, um fator importante é 

a defi nição da área a ser analisada e as relações que defi nem seus elementos 

componentes, servindo para fi ns específi cos, tendo como elemento básico o 

espaço físico e tudo o que nele está contido em integração funcional.

Amparado nestes direcionamentos, Ab’Saber (1967) analisou a interação 

da geomorfologia com a vegetação e com o clima como ponto de partida 

para a delimitação e caracterização dos domínios morfoclimáticos. O mesmo 

ocorreu com a análise da vegetação sob o ponto de vista ecológico e 

fi togeográfi co, através de Troppmair (1971), que traçou um perfi l do litoral 

para o interior, defi nindo segundo as características próprias de cada área 

sete regiões ecológicas. O mesmo autor nos anos de 1981 e 1983, devido 

à necessidade de direcionar a pesquisa geográfi ca no rumo do estudo 

integrado da paisagem, investigou a organização espacial dos geossistemas 

e ecossistemas do Estado de São Paulo e a propor uma metodologia para 

o estudo de problemas ambientais apoiada em conceitos sistêmicos. Ao 

estudar os problemas ambientais sob uma ótica geossistêmica, Monteiro 
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(1982) distingue os processos das estruturas espaciais argumentando que o 

estudo da qualidade ambiental não passa de um diagnóstico do território, 

a que o paradigma do geossistema se presta plenamente. No ano de 1988 

o mesmo autor estudou o papel do homem nordestino no processo de 

desertifi cação, analisado num enfoque geossistêmico e mostrando a maneira 

como a população interfere nas condições ambientais e como sobrevive 

numa região de secas que se alternam com enchentes.

Quadro 2 - Níveis de resolução para análise da paisagem sob enfoque sistêmico (parte 1)

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Quadro 3 - Níveis de resolução para análise da paisagem sob enfoque sistêmico (parte 2)

Fonte: Elaborado pelo autor.

Quadro 4 - Níveis de resolução para análise da paisagem sob enfoque sistêmico (parte 3)

Fonte: Elaborado pelo autor.
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